
Um plano para os resíduos sólidos

Para traçar um panorama da atual situação e planejar ações para a 
correta coleta e destinação de resíduos sólidos, está sendo elaborado o 
Plano Estadual de Resíduos Sólidos (PERS-SC). “A partir do estudo, 

poderemos projetar metas para até 20 anos, atendendo as necessidades das 
atuais e futuras gerações no que diz respeito ao sistema de limpeza urbana 
e manejo dos resíduos”, explica o secretário de Estado do Desenvolvimento 
Econômico Sustentável (SDS), Carlos Chiodini. O estudo começou no fim de 
2016 e está na segunda etapa, de apresentação e validação do cenário com 
a sociedade catarinense. A SDS está promovendo cinco encontros em várias 
regiões para tratar do PERS-SC. Serão realizados eventos em Chapecó (dia 
29), em Curitibanos (dia 31), em São José (em 4 de setembro), em Criciúma 
(6 de setembro) e em Joinville (12 de setembro). O engenheiro ambiental da 
SDS, Frederico Gross, disse que esta fase é importante para a definição de 
diretrizes e metas. O recurso total para o PERS-SC é de R$ 1,5 milhão - R$ 
1,2 milhão do Ministério do Meio Ambiente e R$ 312 mil do governo estadu-
al. O estudo deve ser concluído no início de 2018.

Pelo Oeste O presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Silvio Dreveck 
(PP), retorna à região Oeste hoje. O rotei-
ro inclui reuniões com prefeitos, vereado-
res e lideranças de cerca de 20 municípios e 
a participação nos eventos comemorativos 
dos cem anos de Chapecó, incluindo a Ses-
são Solene, amanhã. O objetivo é conti-
nuar o trabalho de aproximação do parla-
mento estadual com o interior catarinense, 
mas as conversas também devem abordar 
a recente convenção do PP, que consolidou 
a aliança com o PSD e a presidência do 
partido compartilhada entre o deputado 
federal Esperidião Amin (até 31/01/2018) 
e Dreveck (a partir de 1º/02/2018).

Educação integral Acompanhado da 
presidente do Instituto Ayrton Senna, 
Viviane Senna, o presidente da Federação 
das Indústrias (Fiesc), Glauco José Côrte, 
lança, amanhã, em Chapecó, projeto que 
amplia a oferta da educação integral em 
Santa Catarina. Eles assinam termo de 
compromisso que estende o projeto, já 
realizado no município, para escolas da 
rede estadual e do Senai-SC. O prefeito 
Luciano Buligon, o secretário de Estado 
da Educação, Eduardo Deschamps, e o 
governador Raimundo Colombo também 
participam do evento que integra a pro-
gramação do centenário de Chapecó.

Leite A Comissão de Agricultura da 
Câmara instalou, ontem à tarde, uma 

subcomissão permanente para tratar de 
política agrícola. Conforme o deputa-
do federal Celso Maldaner (PMDB-SC), 
eleito vice-presidente, a subcomissão vai 
trabalhar em conjunto com os ministé-
rios para tratar especialmente de políticas 
agrícolas que envolvem todos os elos do 
agronegócio. Será dada prioridade para a 
importação de leite. A subcomissão quer 
a exclusão do produto da lista de livre co-
mércio do Mercosul e o governo vai estu-
dar o caso.

Grilagem A Diretoria de Imprensa da 
Secretaria de Estado da Comunicação (Se-
com) não quis se manifestar sobre a ação 
do Ministério Público Federal (MPF-SC), 
realizada na segunda-feira (21), de busca 
e apreensão de microfilmes e documentos 
na Secretaria da Agricultura e da Pesca 
e no Centro de Informática e Automação 
(Ciasc). O conteúdo é para investigação de 
grilagem de terrenos da União, na década 
de 1970, por concessão do Instituto de Re-
forma Agrária (Irasc), já extinto.

Expansão Na próxima segunda-feira 
(28), Araranguá vai receber o 30º ponto de 
atendimento do Senac-SC. A unidade vai 
abranger 15 municípios do Extremo Sul 
catarinense, com capacidade para mais de 
mil alunos por dia. Serão ofertados cursos 
livres até pós-graduação, nas áreas de Bele-
za, Saúde e Segurança, Gestão e Comércio, 
Moda, Comunicação e Design, e Turismo. 
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“PDT tem chance”
“Não venho a Santa Catarina pensando 
em angariar simpatias, mas sim provo-
car o debate para sair desta divisão mes-
quinha que se resume hoje o Brasil, que 
coloca brasileiro contra brasileiro.” Com 
essa frase o pré-candidato à presidência 
da República, Ciro Gomes (PDT), mar-
cou sua passagem pelo estado. Ontem, 
na Assembleia Legislativa, e afirmou que 
quem tem compromisso com a população 

precisa apresentar ideias, propostas e não de confronto. “Não dá para seguir 
este debate despolitizado enquanto 14 milhões acordaram desempregados. O 
PDT tem chance porque estamos vivendo o fim de um ciclo dos grandes parti-
dos que estão atolados e se dilacerando”, arrematou. Filiação A agenda de Ciro 
Gomes faz parte da estratégia de crescimento da legenda no estado, articulado 
pelo presidente estadual, Manoel Dias, e pelo vice, o deputado Rodrigo Minot-
to. Ontem, o ex-prefeito de Siderópolis Douglas Warmling, que já presidiu a 
Associação de Municípios da Região Carbonífera (Amrec) e a Federação Catari-
nense de Municípios (Fecam), assinou ficha no PDT-SC e foi apresentado como 
“reforço” do partido. Ele já passou pelo PP e pelo PSD.
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